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Contribuição para um metamodelo empreendedor brasileiro 

Para Luna – luinha que ilumina meus dias. 
E para os tantos (e tantas) “viradores” – geniais! –  

que por aqui habitam.  
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RESUMO 

Esta dissertação pretende contribuir com elementos para a discussão 
de uma categoria teórica denominada “Empreendedorismo” e, em especial, 
um certo “Empreendedorismo por Necessidade” – muito comum e 
“incompreendido” por aqui. 

Nesta discussão pretende-se também conformar uma certa “Empre- 
endedologia” (Entreprenology) e, em especial, uma “Empreendedologia 
Brasileira” ao apontar um metamodelo de empreendedor brasileiro: o virador 
– aquele que se vira.

Percebe-se, até pela novidade do assunto além da enorme relevância 
dada ao tema “Empreendedorismo” atualmente no Brasil, que a discussão 
atual no campo acadêmico está impregnada pela adoção acrítica de modelos 
estrangeiros de pouca “adaptabilidade” ao nosso contexto social, econômico 
e cultural. Busca-se então articular tais diferenças no sentido de balancear 
perdas e danos de forma relativizada, sem confrontos. 

Enfim, percebe-se também que as transformações do capitalismo 
contemporâneo encontram mais afinidades com outras éticas e racio- 
nalidades do que com culturas originárias do protestantismo ascético. Na 
verdade, essa hipótese atesta a atualidade, a contemporaneidade da intuição 
de Max Weber. E essa hipótese também, evidentemente, tem claras 
implicações para o caso brasileiro. 
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ABSTRACT 

This work aims to contribute with elements for a discussion of a 
theoretical category known as “Entrepreneurship” and, in special, a kind of 
an “Entrepreneurship of Necessity” – well known and “misunderstood” 
around here. 

It is also the purpose of this discussion, to shape a type of 
“Entreprenology” and, in special, a “Brazilian Entreprenology” while pointing 
out a metamodel of the Brazilian entrepreneur: the “virador” – the one who 
does whatever he has the opportunity to. 

In spite of the enormous importance given to the topic 
“Entrepreneurship” nowadays in Brazil, the academic discussion of this new 
subject is saturated with the adoption, without a critical analysis, of foreign 
models of little “adaptability” to our social, economical and cultural context. 
Therefore, this work intends to articulate such differences in the sense of 
balancing losses and damages in a relativist position, without confronts. 

Finally, one can easily notice that the changes of the contemporary 
capitalism have more affinities with other ethics and rationalities than with 
cultures proceeding from the ascetic Protestantism. In fact, this hypothesis 
confirms the present and contemporary “intuition” of Max Weber. And this 
hypothesis has evidently also clear implications for the Brazilian situation. 
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“Sapo não pula por boniteza, 

mas porém por precisão” 

provérbio capiau 

(no epígrafe do conto “A hora e vez de Augusto Matraga”  

de João Guimarães Rosa) 
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